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RESUMO

Este trabalho relata a experiência do projeto de monitoria intitulado Outras Histórias, desenvolvido nas disciplinas de História da Educação I e II, do curso de Pedagogia, nos períodos letivos de 2009.1 e 2009.2, este último ainda em andamento. Tais disciplinas, de valor relevante, proporciona aos alunos uma fundamentação para sua formação acadêmica como também para sua profissão como educador. Para isso, o projeto relatado nesse artigo, influenciado pelas idéias da Escola dos Annales, que propõe o estudo da História levando em consideração a sociedade e não apenas os acontecimentos oficiais, tem por objetivo levar o aluno a pesquisar memórias referentes a experiências escolares, contextualizadas nos períodos pelos quais a educação trilhou sua conformação, e assim levar ao aluno o entendimento e a reflexão de que nós vivemos e fazemos história. Em seguida, os textos produzidos serão selecionados e comporão um livro que será publicado. Este livro servirá de apoio a pesquisa para as turmas posteriores. Outro objetivo pretendido pelo projeto é inserir nos alunos, recém ingressos na formação superior, o hábito da escrita e pesquisa histórica. Para isso, foi proposto em cada unidade, que o aluno pesquisasse em documentos, como também através de entrevistas, como fonte ora, os relatos de experiências vividas na vida estudantil pelos que os cercam, ficando claro que cada um de nós, fizemos e fazemos parte da história. Com essas atividades, os alunos se sentiram mais motivados a estudar a História, especialmente a da educação, por se sentirem parte dela. Esta forma metodológica de abordar a disciplina, defende a idéia de que o conhecimento é algo construído, e não depositado nos alunos pelo professor. Para o estudante do curso de Pedagogia, assim como nos demais cursos,a atividade de monitoria é importante pois aproxima o aluno da prática docente e da condução desta, fazendo-nos adquirir contato com o outro lado da dinâmica da aprendizagem, possibilitando o entendimento das questões pertinentes ao ato de ensinar.
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INTRODUÇÃO

As disciplinas de História da Educação I e II são oferecidas, respectivamente, nos dois primeiros períodos do curso de Pedagogia, pois terão, ao decorrer da formação, papel relevante, pois elas, juntamente com as demais disciplinas da fundamentação, servirão de base para os conteúdos seguintes.







Estas disciplinas trazem como conteúdo programativo, o cronograma histórico da educação, desde o início da civilização humana, tratando da formação humana de uma forma geral e não apenas o modelo institucionalizado pela pedagogia. Assim, o aluno de tais disciplinas, estudará a cultura das diferentes sociedades ocidentais e em especial a brasileira, como também a política, a economia e o processo educacional de acordo com as épocas, porem com maior aprofundamento para os períodos moderno e contemporâneo.
Para que o aluno possa fazer uma ponte entre o que estuda e a vida, propõe-se que este, não sendo mais apenas aquele que recebe os conteúdos, passe a estudar e pesquisar histórias que não fazem parte da História dos livros, mas que também constituem a história, pois esta foi e é vivida por cada um de nós. Assim levamos os alunos a deixarem de lado a idéia da história como tema preso ao passado, feita apenas por grandes heróis e nomes importantes. 
Pois: “A história da educação é, hoje, um repositório de muitas histórias, dialeticamente interligadas e interagentes, reunidas pelo objeto “educação”, embora colocada sob óticas diversas e diferenciadas na sua fenomenologia.” (CAMBI,1999, p.29)
Seguido as idéias da escola dos Annales, os alunos buscam outras fontes que compõem a história, entendendo que esta, se apresenta de várias formas diferentes, conforme a perspectiva de cada ser, atendendo aos interesses de quem a conta.   Porém, no discurso oficial, a História revela apenas a visão das camadas detentoras do poder. Nesse sentido, o trabalho do professor deve levar o aluno a “participar criticamente na construção de uma educação mais atenta à realidade dos grupos sociais.” (CAMBI, 1999, p.15).

Assim, para que o professor tivesse um apoio, para dar um atendimento mais próximo aos seus alunos, devido a salas numerosas, facilitando assim, alcançar os objetivos almejados, nasce o projeto de monitoria Outras Histórias.

O monitor, também chamado de tutor, tem o papel de acompanhar os alunos em seu desenvolvimento e nas dificuldades que possam aparecer para esses alunos, principalmente no início do curso. Este acompanhamento deve ser sistemático e planejado. Sendo o monitor também aluno, facilita ainda mais o trabalho de tutoria, pois termina por ser um acompanhamento menos formal, e agilizando o entendimento da turma. (http://pt.wikipedia.org/wiki/Tutoria)
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 

Escrevendo outras histórias

Tanto a História da Educação I, como a II, trazem como proposta o estudo da educação e a influencia dialética entre a sociedade ocidental e os processos educativos, nos mais variados momentos da história desse grupo humano. Sendo assim, também são estudados os modelos econômicos vigentes de cada período e em especial o modelo capitalista, comum às sociedades hodiernas.
Como o atual modelo capitalista prima pela competição e a busca desenfreada pelo lucro, termina por causar a desigualdade e conseqüentemente a criação de classes sociais distintas. Essa distinção entre classes, dar aos que possuem mais poder, por se sentirem no direito de dominar, a condição de usar a educação para alcançar seus interesses, repassando saberes que reforçam seu domínio. Mas, o uso da educação por classes mais privilegiadas sobre as menos privilegiadas não faz parte apenas do modelo capitalista, ou seja, é uma prática de longa data. Como nas fala Cambi: “A educação no mundo antigo, pré-grego e grego romano é também uma educação por classes, diferenciada por papéis e funções sociais, por grupos sociais e pela tradição de que se nutre.” (GAMBI, I999, p.51)
O estudo da História, não se detendo apenas para os acontecimentos políticos, de acordo com o modelo de estudo da história de acordo com a Escola dos Annales, volta o olhar também para a antropologia, a sociedade e seus acontecimentos. (http://www.klepsidra.net/klepsidra16/annales.htm)

Dessa forma, a proposta metodológica do projeto Outras Histórias consiste em levar os alunos a escrever histórias vivenciadas na vida estudantil, tanto deles, como de seus parentes, a partir dos conteúdos vistos na sala de aula. Esses devem ser apresentados e discutidos na sala de aula, pondo em análise as contradições existentes entre a teoria e a prática. Com essa atividade, estaremos trabalhando com os alunos várias correntes epistemológicas. A psicogênese, ao trabalharmos a construção do saber científico, o Existencialismo, ao colocar as vivencias dos alunos e de seus familiares, resgatando assim, seu passado, como também o contexto delas, as concepções postas pela teoria crítica, promover um ação reflexiva sobre os problemas reais da escolarização, a fenomenologia, por resgatar os sentimentos particulares dos processos educativos cravado na memória.
As disciplinas, em especial a História da Educação I, traz a tona as raízes históricas do capitalismo e as correntes filosóficas, que estiveram em destaque em cada momento e a sua influencia na educação nos períodos correspondentes ao modernismo e ao contexto contemporâneo.
Assim, possibilitará ao aluno entender de forma crítica e reflexiva, a complexa teia de relações dos processos de escolarização no decorrer da história das civilizações ocidentais e pós-modernas.

Em História da Educação II, volta-se o olhar para os mementos vividos no Brasil e a conformação de nossa educação aos contextos sócio-políticos. 
Os alunos usam para a sua pesquisa, diversas ferramentas que vão desde a análise de documentos, fotos, registros, materiais escolares e pessoais, e até mesmo depoimentos. Em seguida eles refletem sobre o seu material coletado e fazem a ligação entre a História da Educação e os demais conteúdos das outras disciplinas durante o semestre.

 Aborda-se duas temáticas. Na primeira, em História da Educação I o aluno faz uma análise da sua pesquisa relacionando-a com o contexto da educação ocidental. Na segunda temática, em História da Educação II, o aluno faz essa relação no contexto da educação brasileira.

RESULTADOS

Como o projeto no ano de 2009 ainda está em andamento, podemos relatar apenas alguns resultados obtidos e percebidos.

Como resultado imediato, notamos um maior interesse por parte da turma para o estudo da História, pois esta deixa de ser vista como algo factual e acabado, passando a ser vista como algo que pode ser construído, pesquisado e contado por cada um de nós.

Os textos já produzidos servirão de apoio para os alunos de História que ainda irão cursar essa disciplina. Estes textos relatam a construção da história no contexto da sociedade ocidental, também no contexto da história do Brasil e em especial na história da Paraíba.

Em História da Educação II, já concluída, pois o projeto começa quando esta está em início, foram abordados e seguidos de suas referentes produções textuais, os temas: Brasil – Colônia, Brasil – Reino Unido, Brasil – Império, Brasil – República Velha, Brasil – República Populista, Brasil – Ditadura Militar, Brasil – República Democrática. 

Ainda em curso, a disciplina de História da Educação I, se iniciou com uma introdução aos estudos da história da educação, em seguida, estudou-se a educação na sociedade antiga, seguida da educação na idade clássica e grego romana. No presente momento a disciplina está abordando a educação na sociedade feudal, posteriormente estudar-se-á a educação na idade moderna, finalizando com a sociedade capitalista.

Ficou claro que ainda temos na cultura do nosso povo e especificamente da nossa família, raízes históricas herdadas desde o período da colônia até os dias atuais. 

Como resultados também observamos que os alunos melhoraram sua escrita, através da prática da produção de textos, apesar de dificuldades no início.

A seleção dos melhores textos para a produção do livro, ainda está em andamento. Este livro, com o relato das vivencias dos alunos, será uma importante ferramenta pedagógica para as futuras turmas de História da Educação, pois será mais um instrumento para que os alunos possam utilizar, fazendo a análise e a comparação, como também o confronto com os seus próprios trabalhos que estarão sendo produzidos.

CONCLUSÃO

Como conclusão, podemos verificar a importância de se abordar a disciplina de História, na forma de construção do conhecimento, pois como já foi dito, os alunos puderam confrontar a realidade e a teoria através de suas próprias fontes de pesquisa, ficando claro que a história não se limita ao que está escrito nos livros, pois ela é protagonizada, produzida e relatada por cada um de nós.
Na proposta da composição escrita por parte dos alunos, podemos verificar uma melhor qualidade na produção textual destes, como também uma maior criticidade.

Uma dificuldade encontrada por nós, para o acompanhamento na produção textual é a grande quantidade do número de alunos na turma.

Espera-se a continuidade do projeto para que a Disciplina de História da Educação possa continuar o trabalho que já vem sendo realizado, trabalhando a história na perspectiva da construção do conhecimento.
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